
CRISE NA SAÚDE 	- 

Nova auditoria no 
setor de hemodiálise 

1:12  Juliana Cézar Nunes das medidas administrativas 
ou penais", diz Solla. Ele co-
brou-ontem da Secretaria de 
Saúde do DF a entrega de um 
plano de aplicação financei-
ra. O documento deverá mos-
trar como são aplicados os re-
cursos repassados pelo gover-
no federal (cerca de R$ 700 
milhões por ano). 

A auditoria realizada pelo 
Ministério da Saúde em de-
zembro do ano passado cha-
mou a atenção para a falta 
dessas especificações. Por 
meio da assessoria de impren-
sa, o secretário de saúde do 
Distrito Federal, Arnaldo Ber-
nardino, disse não ter recebi-
do nenhum pedido formal de 
entrega do documento. De 
acordo com a assessoria, o 
único plano requisitado — e 
já entregue — foi o de gestão 
administrativa. 

2 Da equipe do Correio 

LU 
Ct 	Os hospitais e clínicas do 

Distrito Federal que tratam 
Tentes com problemas re- 

nais 	ão visitados este mês 
por técni 	do Departamen- 
to Nacional e 	itoria do 

M Sistema Único de Sat 
C=1  nasus). Dois especialistas em 
r\J hemodiálise de São Paulo 

participam da inspeção, que 
UI foi motivada por um relató- 

rio da Agência Nacional de 
1-n Vigilância Sanitária (Anvisa). 
C:3  O documento, divulgado em 

outubro do ano passado, 
mostra que o tratamento de 
hemodiálise nos hospitais 
públicos da cidade oferecem 
risco aos pacientes. 

Entre os problemas encon-
trados estão o uso de máqui-
nas velhas, falta de estrutura 
física adequada e higiene 
precária. Para verificar se as 
falhas foram corrigidas, os 
técnicos do Ministério da 
Saúde começaram a traba-
lhar na última segunda-feira 
e devem entregar um relató-
rio até o fim do mês. A previ-
são é do secretário de Aten-
ção à Saúde, Jorge Solla, que 
coordenou ontem no Minis-
tério da Saúde a segunda reu-
nião do grupo-tarefa encar-
regado de investigar as irre-
gularidades na rede pública 
de saúde do DE 

INVESTIGAÇÃO 

N o encontro, represen-
tantes do Ministério 
Público, Secretaria Fe-

deral de Controle Interno e 
Associação Brasiliense de 
Médicos Residentes (Abra-
mer) participaram da distri-
buição do trabalho de inves-
tigação em dois blocos. Um 
deles se encarregará de audi-
tar os processos de compra 
de medicamentos e material 
hospitalar realizados pela Se-
cretaria de Saúde. O outro vi-
sitará todos os hospitais, cen-
tros de saúde e clínicas da ci-
dade. A Abramer sugeriu que 
os setores cirúrgicos e pron-
to-socorros tenham priori-
dade na auditoria. 

"A qualquer momento, se 
alguma irregularidade for 
confirmada, este grupo de 30 
auditores poderá tomar de-
cisões e encaminhar o pro-
cesso para que sejam toma- 


